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LIVRO 2


			
CONTOS DA DISCÓRDIA


			
Prólogo


			Há muitos milênios o mundo mágico de Tantus nasceu, erguido pela vontade, força e capricho de seu grande Deus. Com o mesmo nome de seu mundo, ele criou seu reino, seu império de equilíbrio e orgulho, que cresceu esplêndido e glorioso em suas belezas e variedades. Suas raças abundantes evoluíram em paz e prosperidade, mas, como toda a terra, uma vez perfeita, não estava destinada a durar para sempre. Tantus enfrentou seus próprios dilemas e aflições, permitindo, assim, ao mundo cair em decadência e violência, corrompendo a si mesmo em eras de escuridão e morte. Tantus terminou por abandonar seu reino, mas não sem antes aplicar o castigo divino contra seus filhos, um dia amados, mas agora necessitados de sua justiça, pois, como todo criador, ele deveria corrigir um desvio tão brusco em seu caminho. Tudo recomeçou e nada mais era como antes; Tantus não se fazia mais presente, mas deixou para trás seus representantes: os Lords, portadores da força e capacidade do grande Deus criador. Os lords equilibraram o mundo novamente de todas as formas que puderam e acharam necessárias; a paz, mais uma vez, tomava forma.


			Os lords eram seres solitários, exceto pela companhia um do outro, como irmãos. Seu dever era zelar constantemente pela prosperidade do planeta. As forças elementares que circulavam toda a vida eram seu compromisso, mas nenhum deles poderia se dizer satisfeito, pois a solidão sempre gerou a saudade, ou o desespero. Aventura e diversão, um lord por estas coisas não anseia, e suas saudosas e honestas mentes deveriam, um dia, ser libertas de tamanho esforço por seus entes queridos, por seus lares deixados para trás. Quinhentos invernos; este era o tempo de solidão para um lord. Por todo este tempo ele se dedicaria incessantemente pelo equilíbrio, até sua tão sonhada hora final de descanso e paz. Mas a índole maligna nunca deixaria de existir no mundo, e o erro de uma escolha aconteceu na decisão de Sevenn, o maior Lord das Trevas até então, conhecido por sua extrema simpatia e senso de justiça, que cometeu o maior dos erros ao apontar para seu posto o moghran que um dia julgava ser o melhor que já conheceu; seu nome era Zeijadel. O novo lord das trevas comprovou historicamente que a raça dos homens não era, ao contrário do que se imaginava, a mais propícia para o mal. Portadores do caráter maligno em seu profundo interior, independente de influência, os moghrans tinham como seu maior orgulho justamente mantê-lo aprisionado e afastado de todas as suas vontades, mas como toda força que luta para escapar, o mal um dia se libertaria em alguém. Zeijadel assumiu sua índole e, movido pela ganância que somente as mentes corrompidas podem gerar, voltou-se contra seus irmãos e deixou cair sobre o mundo a era negra conhecida como “A Discórdia do Poder”. O terror da guerra levou morte para todos os povos, e a ambição de assumir o total controle e tornar-se o novo grande deus, o fez desejar escravizar todas as raças e moldar o mundo através de sua personalidade. A grande guerra manchou com sangue toda a dedicação colocada antes por seus irmãos e desequilibrou tudo por vontade própria; Zeijadel foi o grande erro.


			Por sete longos e sangrentos invernos, a guerra tomou o controle de todas as vidas. Os continentes travaram batalhas que pareciam sem fim contra as tropas de goblins e ciclopes que devastavam sem piedade, no intuito de enfraquecer o elemento da vida, a chave para a vitória de Zeijadel, pois seu raciocínio era simples e preciso. “Pessoas nascem e pessoas morrem, é natural. A morte precoce também é considerada natural, pois nem todos estão destinados a viver completamente, é a vida… Mas a morte precoce e veloz de milhões de vidas, isso é o que eu busco para vencer…”, dizia Zeijadel. Era assim que estava prejudicando o elemento da vida decisivamente, uma clareza de ideias exata, mas a união dos povos aconteceu e revidou contra o lord das trevas de forma pesada, enquanto ele se mantinha em constante refúgio, escapando da investida dos demais lords e evitando o combate a todo o custo, até que pudesse aplicar o seu golpe mais covarde: destruir Galadril, o Lord da Vida, enfraquecido pela morte.


			Mas Zeijadel sabia que sua mente estava definitivamente ligada aos demais lords, que o privaram, proposital e astutamente, de muitos dos conhecimentos mais importantes da história; desta forma, seus planos se tornaram dificílimos, principalmente depois do surgimento, após o primeiro inverno de guerra, do primeiro grande obstáculo para seus planos: o grande feiticeiro Tantaluz Primadril. Também chamado de Grande Mestre, ou Velho Mestre, ele foi o maior dos feiticeiros da história, superando até mesmo a grande Lurien. Com sua imensa sabedoria, poder e astúcia, ele foi a maior barreira antes da chegada de Krantenion, sendo decisivo em várias das grandes batalhas em toda a campanha, e rapidamente começou a ser odiado pelos inimigos, inclusive os dragões, que enxergavam nele um assassino e ansiavam por sua morte. Ele foi um dos motivos para o lord das trevas ordenar ataques simultâneos aos continentes, obviamente para impedi-lo de atuar em todas as batalhas. Tantaluz rechaçou até mesmo Smerus, algumas semanas antes deste ser morto por Artan. Zeijadel passou a planejar pessoalmente a morte do velho mestre, assim como a de Krantenion futuramente; com sua astúcia, ele poderia ter triunfado, mas as derrotas irreversíveis de seus exércitos o deixaram psicologicamente instável, permitindo a Zeon Harkonen, o grande Lord Sagrado, interceptá-lo. O combate se fez necessário; Zeijadel foi sobrepujado e dominado com a cara no chão, sendo submetido ao banimento na Prisão Solitária.


			Zeijadel sempre contou com números exorbitantes em toda a campanha da guerra, mas pouquíssimos guerreiros fora de série, como John Alberich, o ladrão, Rengaw, o cavaleiro solitário, e Oblap, o maestro dos elementos, heróis de Lieben, Lorben, o grande rei lobime que uniu seu povo aos demais, Artan, o habilidoso, eleito pelos próprios moghrans como seu líder máximo, Therkal, o bravo e poderoso líder tartar que assassinou Krout, o ousado dragão que cometeu o erro de se aproximar dos exércitos em “Aquela Grande Batalha”, mesmo que estivesse fugindo dos ataques dos guardiões; entre muitos outros grandes nomes mencionados nesta história. Verdade era que o lord das trevas contou uma derrota atrás da outra pela grande força de vontade de seus inimigos, levando a dúvida sobre sua competência em seus próprios objetivos, mas uma coisa que poucos sabem, ou deveriam saber, é que, se ele tivesse êxito em qualquer um de seus planos, venceria incontestavelmente…


		




		

			
Capítulo 1


			
Desonrando as Trevas


			Cerca de cem invernos antes do fim do reinado de Sevenn, o lord das trevas, um jovem moghran se destacava, mesmo entre sua raça, em esplêndido talento e força elementar; era um descendente de uma respeitada linhagem de moghrans negros que cresceu em fama, caráter e orgulho. Seu nome era Zeijadel, o “Olhos vermelhos”. Facilmente notado, Zeijadel chamou a atenção de Sevenn, que buscava um sucessor digno enquanto ansiava por seu tão aguardado descanso final. Olhos vermelhos preencheu todas as expectativas, tornando-se excepcionalmente talentoso e poderoso, acima da média de sua raça, especialmente nos elementos trevas, vida, vida planar, fantasia e natureza. Mas Zeijadel carregava dentro de si uma falha, justamente a fraqueza que seu povo tanto se orgulhava em aprisionar: ele era propício ao mal e não poderia contê-lo em seu mais profundo sentimento. Secretamente, ele estudou as artes proibidas, há tanto tempo esquecidas e excluídas da Biblioteca da Magia; como ou onde ele adquiriu tais estudos é totalmente desconhecido. Talvez por seu próprio talento assombroso, ele desenvolveu magias malignas como a “Manipulação”, entre dezenas de outras que envolviam sacrifícios e blasfêmia, mas sua maior e mais terrível descoberta foi o poder “não-elementar”. Nada na história jamais foi registrado sobre isto; os segredos desta força misteriosa eram mais obscuros do que qualquer coisa existente, e talvez mais do que qualquer outra que viria a nascer. Mesmo os lords apenas especulavam que este poder era o oposto de toda vida em si, como a erradicação, simplesmente pura e absoluta… Zeijadel era de fato singular. Sevenn, que mantinha o orgulho do lord das trevas intacto até então, escolheu o talentoso moghran como seu estimado sucessor, e ele foi recebido com honras por todos os seus novos irmãos, exceto Zeon Harkonen, que enxergava algo mais nele do que a dignidade que Sevenn prezava…


			Zeijadel se mostrou um lord altamente competente em seus deveres, honrando a escolha de seu predecessor, e até mesmo Harkonen se rendeu aos seus objetivos puros, mas o que todos não sabiam era que a astúcia do novo lord das trevas ia além do que sua carapuça revelava. Em seus esforços egoístas, Zeijadel conseguiu extrair, talvez, a mais longínqua memória do passado abandonado, sobre a própria força divina dos lords, e assim compreendeu que seus poderes brutos necessitavam de uma vida para preencher; uma vez que esta vida encontrava seu fim, deveria prosseguir com o objetivo de sua existência: continuar existindo. E assim nasceu a teoria sobre herdar os demais poderes elementares e tornar-se supremo; mas como roubar a força de um inimigo que lhe era equivalente? Por muito tempo, ele se dedicou incessantemente a fortalecer sua mente, e obteve bastante êxito neste ponto, conseguindo ludibriar seus irmãos mesmo que eles possuíssem um elo mental que os ligasse indefinidamente, e isto se tornou uma qualidade extremamente admirável apesar de tudo. A limitação que os demais lords passaram a lhe impor foi certeira em muitos aspectos, mas tardia e, talvez, decisiva para a traição. Zeijadel se mantinha em privacidade e cometeu a maior das desonras já feitas entre todos os povos utilizando-se de seus conhecimentos proibidos: o lord das trevas deformou a raça dos homens, criando, assim, a nova e repugnante raça chamada “goblins”. Ele os manteve escondidos por muito tempo, tanto dos olhos quanto das mentes dos lords, e, quando finalmente foi descoberto, alegou com todas as forças que sua nova criação não deveria ser julgada pela aparência, pois possuíam a mesma dignidade dos homens.


			Misericordiosos, os demais lords os aceitaram a contragosto, desejando acreditar nas palavras de seu novo irmão. De fato, os goblins sempre possuíram o mesmo potencial de seus “primos”, mas a índole maligna era tão absoluta em seus corações que mesmo o poder era minguado pelo lado mais profundo do ódio, levando-os à extrema crueldade e cegueira da mente. Os goblins, como comprovado muito tempo depois, eram exímios construtores, especialmente no que dizia respeito à guerra, desenvolvendo diversos tipos de catapultas, armaduras, lâminas e engenhocas disparadoras de flechas; embora vivessem nas cavernas das montanhas, alguns registros relatam que jamais foram pobres ou miseráveis em seu modo de vida, alcançando suas próprias satisfações e confortos em seus reinos escuros, mesmo repugnantes para os demais povos. Era justamente a sede de sangue o seu maior defeito – o ódio por todas as demais raças dominava incrivelmente sua inteligência, tornando-os feras praticamente irracionais em batalha, fato que foi responsável pelas suas maiores derrotas. Apesar de sempre muito numerosos, raros eram aqueles capazes de manter a mente focada, usando os músculos ao invés da inteligência, e isto também prejudicava sua evolução mágica, pois em raríssimas vezes foi registrado um goblin despertando esplêndido poder, muito menos utilizando magias extraordinárias. Runglu foi uma destas pouquíssimas exceções; não à toa, tornou-se o maior general de sua raça, e seu combate contra o rei Valdnar, que também era poderoso e respeitado, foi memorável antes de finalmente tombar. Em outras palavras, quantidade jamais significou qualidade… Esta talvez tenha sido a maior frustração do lord das trevas sobre seus “filhos”; maior e definitiva. Outra peculiaridade era a extrema reclusão das gorgans. Muito pouco se sabia sobre elas, e quase nunca deixavam seus refúgios e não participavam da guerra; foi especulado por muito tempo que estas eram totalmente submissas a seus parceiros – talvez por natureza ou por medo.


			Mas Zeijadel já estava idêntico às suas criações; sua ganância era tamanha que passava a enxergar, absurdamente, a raiva e inveja dos demais contra ele. O lord das trevas também conseguiu corromper a gigante raça dos ciclopes, que, desde a criação, eram seres bondosos e generosos, mas passaram a servir ao mesmo propósito dos goblins, e seus descendentes seguiram o mesmo caminho, tornando-se uma raça desgraçada. Inicialmente, possuíam um talento elementar quase tão apurado quanto o dos moghrans, mas, após a corrupção de Zeijadel, eles simplesmente perderam este privilégio; sua inteligência acabou consideravelmente limitada, porém, em troca, receberam uma força bruta ainda maior, pois este era o objetivo do lord das trevas: transformá-los em muralhas nas linhas de frente. Fato que deu bastante certo nos primeiros invernos; suas investidas como infantaria eram terríveis, exigindo certa adaptação dos reinos para melhor combatê-los, o que, felizmente, alcançaram, pois os gigantes também carregavam certa cegueira semelhante aos goblins, embora mais controlável. Melyngo foi um comandante temível, não apenas por sua força, que era utilizada de forma impressionantemente astuta em batalha, mas principalmente pela capacidade de controlar seus semelhantes na guerra, subjugado apenas pelo poderoso Hagiliak; após sua morte, nunca mais os gigantes encontraram outro líder como ele. Existiam também rumores de que houve ciclopes entre os primeiros lords. Os griphons foram as vítimas seguintes e a grande prova disto eram suas asas de morcego, um símbolo da maldade na concepção do próprio Zeijadel.


			Tomado por seus desejos egoístas de poder, o novo lord reuniu todas as forças de sua autoria formando um terrível exército destinado ao extermínio das demais raças e à dominação daquele mundo. No continente de Scyra, onde tudo começou, a terra se tornou totalmente sem vida, parte por seu poder maligno, parte por seus filhos, devastadores como pragas, transformando-se na Terra Morta. Tudo isto se passava em segredo, incrivelmente, dos lords, mas o destino sempre encontra os seus meios. A criança Amy Alessar, a menina destinada, a única de sua idade (doze invernos) que apreciava as aventuras andarilhas como um adulto e dava muito trabalho aos seus pais quando fugia diversas vezes. Ela viajou pela estranha terra buscando sua satisfação e viu com seus próprios olhos o terrível plano de Zeijadel. Correu para casa, perseguida por griphons, e escapou milagrosamente, mas mortalmente ferida. Antes de sua vida se apagar, Amy alcançou o Reino de Scyra, falecendo nos braços de seus pais e deixando o aviso que mudou a história do mundo e que, muito provavelmente, foi responsável pela vitória futura… Amy foi uma heroína anônima.


			Zeijadel entrou em guerra finalmente, revelando-se o que, um dia, Harkonen suspeitara, mas a força e a nova habilidade em manter a mente em branco permitiam ao Trevas esconder sua localização de forma eficiente, mesmo quando surgia para transmitir suas ordens aos seus servos; isto lhe dava tempo o bastante para desaparecer novamente antes de ser precisamente enxergado pelos demais. Seus exércitos inundaram os continentes com as terríveis batalhas, que assombraram os reinos por sete invernos, mas graças a Amy todos estavam preparados, não totalmente, mas o suficiente para garantir muitas vidas. Pela incompetência trazida pela vontade cega dos goblins por carnificina, os exércitos de Zeijadel perderam espaço na base da astúcia, determinação e colaboração dos reinos, e, através de vitórias notáveis, eles desestabilizaram a mente do lord das trevas, levando-o a entregar sua posição e objetivos; dessa forma, Harkonen finalmente o interceptou e a titânica batalha dos lords terminou exatamente onde começara: na Terra Morta. Com sua derrota, ele foi banido e encarcerado na Prisão Solitária pelo selo “Uroboros”, deixando para trás o desequilíbrio seguido de muita dor pelas perdas dos povos, e foi exatamente isto o que impossibilitou sua imediata substituição. Depois de todo o mal que ele descarregou sobre o mundo, as coisas não poderiam ser mais as mesmas. Encontrar um novo lord das trevas se tornou extremamente difícil, e os demais lords jamais poderiam arriscar com algo assim.


			Na tentativa de manter o mínimo de ordem no mundo, surgiram os Guardiões, para corrigir ou, se necessário, eliminar algo definitivamente incorrigível, mas havia outro objetivo na criação destes, prevendo o inevitável retorno de Zeijadel. Algo definitivamente deveria ser feito, mas ele também era astuto, como todos já sabiam, e alcançou meios de colocar em prática suas jogadas, transformando o mundo em um grande tabuleiro sujeito às estratégias dos deuses; o elo mental tornou-se uma faca de dois gumes para ambos os lados, exigindo muita paciência. Este era o grande motivo para os lords não auxiliarem diretamente na jornada de Arkan Marne e seu grupo, evitando observá-los o máximo possível para impedir que o inimigo tomasse conhecimento exato de seus passos, o que felizmente terminou em sucesso. Mas, independentemente de toda a aflição e feridas deixadas pelo lord das trevas, antes, durante e depois da grande guerra, de muitos guerreiros e heróis, diretos e indiretos, integrais ou parciais, ele, para todos, havia desonrado as trevas inquestionavelmente, levando dúvidas que só foram apagadas muito tempo depois por um novo lord finalmente encontrado, que, há muito custo, recuperou tudo o que o grande Sevenn havia conseguido e perdido.


			Sobre o desequilíbrio, cada elemento exerce sua função sobre o mundo, seja ela diretamente notável ou não, mas alguns elementos podem ser considerados “ilimitados”, pois, mesmo negligenciados por seu lord, jamais deixam de atuar como o elemento das trevas, cuja função é apagar a chama da vida. Mas esta mínima negligência já é o bastante para afetar o ciclo da vida, e tudo o que é afetado está destinado a perecer – seja a curto ou a longo prazo. Sem o lord das trevas em sua função, as vidas que chegavam ao fim continuavam a se apagar, mas de forma cruel; seus espíritos passavam por um sofrimento imenso, talvez inimaginável, antes de finalmente alcançar o outro mundo, um sofrimento considerado totalmente inaceitável, como um primeiro castigo até mesmo para aqueles que iriam cair no purgatório… Todas as vidas que se perderam na discórdia do poder passaram por isto, e Taria, a Lady da Vida Planar, afirmava que observar o desespero das almas por todos aqueles invernos foi a época mais difícil de sua existência, quase beirando à insanidade e necessitando muito do apoio psicológico de todos os demais; em algum momento, chegou a odiar Zeijadel por tudo aquilo, mas conseguiu sábia, embora não facilmente, evitar isto, pois sabia que este era um caminho que ela não deveria trilhar. Sumith, por muito pouco, não passou por isto, graças ao congelamento de seu corpo e a interferência direta da lady, que simplesmente retirou seu espírito da fila dos mortos, concedendo-lhe total liberdade no plano espiritual para que pudesse receber o treinamento para salvar a cidade de Mérit, além de finalmente descobrir a verdade e reencontrar seu pai. Em outras palavras, Zeijadel proporcionou sofrimento terrível para seus inimigos e para seus aliados.


		




		

			
Capítulo 2


			
Maxlyeben


			Nos invernos que antecederam a grande guerra, muitas histórias nasceram para crescer rumo ao futuro e destino de Tantus. Uma delas, em especial, mudaria para sempre o rumo das batalhas e do tempo… A história de Kin Lyeben e Carbella Max.


			Em sua juventude e talento precoce, Kin, nascido na cidade de Mérit, foi rapidamente notado pelo Reino de Lieben, e, como era de seu desejo ingressar na força militar de seu continente, rapidamente se destacou e cresceu entre seus companheiros. O jovem revelou-se um verdadeiro gênio em combate, como ninguém antes dele, prometido para ser o mais excepcional e invejável guerreiro de seu tempo; assim, tornou-se amigo próximo de Loki Alberich, o então príncipe e futuro rei. Ambos evoluíram fortemente em habilidades, pois Kin era o único que treinava ao lado de Loki, tornando-se, assim, amigos e rivais, mesmo que o jovem de Mérit levasse vantagem sobre o futuro rei, uma vez que seu talento era singular; eles se entendiam como irmãos, e Kin sempre cumpriu o papel que passaria a cumprir oficialmente: o de protetor. Invernos depois que Loki herdou o trono, o jovem de Mérit já ocupava um cargo de respeito no exército quando conheceu, em uma de suas viagens até sua cidade natal, a bela e recatada Carbella, de uma beleza sem igual, pele levemente morena, olhos castanhos bem claros, e belíssimos cabelos castanho-escuros e ondulados; uma mulher que se destacava entre as belas, de família nobre e respeitada, e que rapidamente ocupou espaço no coração de Kin. O amor entre os dois parecia destinado a acontecer. Apaixonados perdidamente, Kin pediu transferência para sua cidade, onde poderia passar o tempo inteiro ao lado de seu grande amor, mas, após três invernos de relacionamento, a grande guerra começou e o jovem de Mérit foi convocado para o exército do reino; por conta disto, não pôde se casar com Carbella. Então, ambos resolveram esperar pelo fim das batalhas. Kin se destacou mais ainda ao lado de Loki como um dos maiores guerreiros que lutaram na campanha, e não apenas no próprio continente; fez verdadeiras amizades com o grande rei Johnas Albatore, o poderoso Krantenion (que conheceu Carbella), Revan Malak, e com Artan, o habilidoso. Logo, tornou-se o grande capitão de Lieben e seu nome foi muito honrado pelos companheiros e temido pelos inimigos, lendário. Carbella passava a maior parte do tempo rezando pelo retorno seguro de seu amado, e Kin retornava para Mérit sempre que o tempo lhe permitia. Após três invernos do início da guerra, Carbella engravidou, e tempos depois deu à luz um menino. O jovem de Mérit se sentiu o homem mais feliz que já existiu, mas também temia morrer e deixar seu filho e futura esposa sozinhos.


			— Temos de escolher um nome para ele — dizia Kin.


			— Ainda não pensei em nada — dizia Carbella.


			— Você acha que ele será como eu?


			— Não.


			— Não?


			— Ele será maior do que você.


			— Sendo assim, eu aceito. Hehe. — Sorria Kin. — As coisas estão ficando mais difíceis nestes últimos invernos, mais inimigos invadem o continente, e Loki precisa de mim.


			— Eu entendo. Então nós esperaremos. Quando tudo terminar, pensaremos juntos em um belo nome.


			O capitão continuou levando a derrota para os inimigos e recebeu, como presente do lord sagrado, uma poderosa e espetacular espada de duas lâminas, nomeando-a de Maxlyeben:


			— Este nome simboliza nossa união — dizia Kin.


			— Uma união para um presente divino — dizia Carbella ao ver a magnífica espada.


			Segundo Zeon, o poder daquelas espadas lhes permitia entrar em sincronia com o poder de seu senhor e, quanto maior fosse a afinidade, mais eficientes elas seriam. Para o lord, um grande guerreiro merecia uma grande arma para fazer valer o seu nome, pesando mais ainda no temor dos inimigos; cada vez mais, ele crescia. Mas, no último inverno da guerra, os exércitos de Zeijadel assolaram o continente de forma absurda. Lieben necessitou de reforços, que chegaram em ótima hora, mas Kin foi convocado por Harkonen como o único capaz de assumir seu posto como lord sagrado. Ele aceitou com muita relutância, acreditando estar fazendo o melhor para sua amada família e sua terra. Mesmo sem prévio aviso, abandonou o exército para seguir Harkonen. Muitos soldados ficaram em dúvida sobre sua coragem, mas ele não se importava, pois Loki, seu melhor amigo, nunca duvidou de seu comprometimento e, mais do que isto, o que lhe interessava era o futuro de sua família. Neste mesmo inverno, seu filho completou três invernos de idade e Harkonen derrotou Zeijadel, terminando a guerra; Kin, porém, jamais retornou.


			Carbella entrou em depressão e a única coisa que lhe dava forças para viver era seu amado filho, que se parecia muito com ela, mas tinha a cor de pele e os olhos do pai:


			— Carbella, você precisa se reerguer — dizia uma de suas melhores amigas. — Sinto muito pelo Kin, mas sua vida continua.


			— Kingsley. O nome dele é Kingsley, mas sempre gostou de ser chamado de Kin — dizia Carbella.


			— Não sabia disto.


			— Poucos sabem. É que… tudo parece tão mais difícil sem ele…


			— Sim, mas você ainda tem o seu filho. A propósito, você ainda não escolheu um nome para ele.


			— Ele vai se chamar… Sumith.


			— Que belo nome. Sumith Max?


			— Não… Deveria ser Lyeben, assim como eu…


			Sua amiga nada falou.


			— Será algo que o Kin também teria gostado.


			— O quê?


			— Maxlyeben.


			A criança cresceu forte, mas a falta que o pai fazia era evidente. Ele passou toda a sua infância ouvindo de muitos sobre a força e coragem de Kin, o maior guerreiro de toda a guerra; poucos falavam, também, sobre covardia e falta de honra, aquele que abandonou no momento de necessidade – e eram estas palavras que pesavam terrivelmente sobre sua jovem mente. Mesmo carregando um sorriso no rosto e cultivando amizades preciosas e saudáveis, no fundo, seu coração estava confuso. Tudo o que desejava era simplesmente saber que aquilo que os poucos diziam nunca foi verdade. Kin se tornou o novo lord sagrado, sucedendo Harkonen, mas este ainda não havia partido para o descanso eterno. Os lords obviamente sabiam que a guerra continuaria cedo ou tarde, e que o lord das trevas deveria ser eliminado definitivamente; por isso, encarregaram o antigo lord de encontrar um novo substituto para Zeijadel, desta vez sem falhas, já que o inimigo não poderia ser subestimado. Os guardiões entraram em conflito e, pouco tempo depois, o guardião prateado de Lieben perdeu a vida tragicamente; logo, Harkonen também deveria providenciar esta solução. Enxergando as capacidades do filho de seu sucessor, aproximou-se e conquistou sua confiança, mostrando grande amizade. Logo, tornou-se um mestre rigoroso e despertador daquele grande potencial, e, em pouco tempo, Sumith se tornou tão talentoso quanto o pai, rapidamente recebendo o poder do guardião. Harkonen era um homem conhecido por não escolher métodos para alcançar objetivos; ele não se importava com o caminho que seguiria, apenas pensava no resultado final, certo ou errado. Ele apenas fazia o que era necessário para o futuro, a curto ou a longo prazo. No entanto, Kin, vendo isto, jamais permitiria que seu filho se sacrificasse, mesmo que fosse para destruir Zeijadel. Ele reprovou pesadamente seu antecessor por privar Sumith do direito de escolher, chegando a sacar sua espada para o antigo lord. Felizmente, este confronto jamais ocorreu, pois decidiu ele mesmo assumir toda esta responsabilidade, pedindo a Harkonen que encontrasse mais um substituto, desta vez para ele mesmo. Obviamente, nenhum dos lords aprovou a intenção de sacrifício de Kin, mas sua determinação era impossível de ser negada; fosse nesta vida ou na próxima, ele não enterraria seu filho. Após muita relutância, o antigo lord conseguiu convencê-lo a dar continuidade ao plano dos summons e guardiões, pois jamais poderiam se dar ao luxo de ter apenas uma opção. Para demonstrar sua boa vontade e comprometimento, o novo Sagrado aceitou, pois para ele era irrelevante, uma vez que nada o impediria de tomar o lugar de seu filho na morte. Nada poderia fazer frente aos sentimentos e determinação do grande Kin Lyeben.


		




		

			
Capítulo 3


			
Thorgele


			Na mesma época do grande Kin Lyeben, outra das histórias mais importantes da guerra e do mundo ocorreu. A história de uma família que resultou em um dos homens mais lendários nos arquivos de Tantus, construindo seu legado com honra, lealdade, amor e coragem, a história da família Alberich.


			Loki Alberich, príncipe de Lieben, filho de Kardia Alberich, um jovem de pele clara, cabelos castanhos e olhos azuis, dono de uma beleza invejável que lhe rendia um tremendo sucesso entre as donzelas do reino. Ele não era apenas aparência, e crescia em força e coragem para se tornar o futuro rei. Apesar de tantos corações das belíssimas jovens nobres aos seus pés, Loki se apaixonou perdidamente por uma simples camponesa, embora não menos bela, Litos Cressid. Kardia se recusava a aceitar a simples jovem como futura rainha, mas o coração de seu filho já estava decidido, e nada, nem mesmo seu pai, poderia mudá-lo.


			Alguns invernos antes da discórdia do poder, Kardia faleceu, e seu filho herdou o trono com a infelicidade de ouvir de seu pai as últimas palavras de que não abençoaria seu casamento. Ele acreditava que a escolhida de seu filho não seria uma rainha ideal, não por sua origem humilde, como muitos imaginavam, mas pela fragilidade de seu coração; porém Loki e Litos se casaram, e eram felizes. Quando a grande guerra explodiu, o rei comandou seus exércitos com determinação, levando-os para grandes vitórias e auxílio de outros reinos ao lado de seu grande capitão, o lendário Kin Lyeben. O coração da rainha se aliviava a cada retorno seguro do marido. Como governante, Loki foi exemplar, mas era no campo de batalha que ele orgulhava até mesmo os lords – não pelas estratégias militares, mas pelo valor. Ele jamais admitiu observar seus soldados sangrarem sozinhos na guerra e brandia sua espada lado a lado com eles, jamais permanecendo na linha de trás, principalmente ao lado de Kin.


			Seu pai, Kardia, pode não ter sido um exemplo de compreensão, como mostrou ao desaprovar seu casamento, mas carregava um senso de honra tão grande, rigoroso e sincero que parecia nem caber dentro dele. “Loki, você nunca será como os outros. Um dia, você será rei, e reis não podem ser iguais. Nunca se julgue superior, mas tenha em mente que soldados, comerciantes, camponeses, todos vivem para dar vida ao seu reino, mas você vive para dar vida a eles. Aceite seu destino e o abrace, entregue-lhes a paz de todas as formas que você achar correto, pois é este o seu dever…”, dizia Kardia. E a forma que ele encontrou foi a coragem. De fato, o rei sempre se sentiu mais à vontade no comando de seu exército do que governando em seu trono, e esta era a grande qualidade que fazia o maior dos guerreiros, Kin, segui-lo incondicionalmente, capaz de dar a vida por seu rei, pois sabia que ele era capaz de presentear seu povo com a tão sonhada paz.


			Após quatro invernos de guerras terríveis, Litos deu à luz um menino, de pele morena e bastante parecido com a mãe, sendo um portador de atesaki raríssimo – uma herança da família Cressid, que o fazia possuir um olho vermelho e o outro dourado –, seu nome era Seth. No último inverno da guerra, Litos deu à luz novamente; desta vez, uma menina, Adria, mais parecida com o pai. Não havia nada que Loki amasse mais no mundo do que sua família, o que o levou a comandar suas forças com mais determinação ainda, tornando a vitória inimiga praticamente impossível. Ele não era apenas um grande rei, também era um homem capaz de carregar qualquer fardo e um excepcional orador, com o poder de levar ânimo e esperança a um exército inteiro em qualquer situação. Cruéis e sangrentas batalhas aconteceram neste inverno. O rei tinha menos tempo ainda para ver sua família e, após o desaparecimento misterioso de seu capitão, vários soldados questionaram a coragem do jovem de Mérit, mas Loki acreditava nele, porque era seu melhor amigo, e a maioria do exército compartilhou deste sentimento. Para seu posto, ele escolheu o jovem Ehron Elesir, conhecido por sua inteligência e competência; era o melhor para assumir o cargo de capitão, uma sábia escolha.


			Loki e Ehron levaram os exércitos para decisivas vitórias sobre as tropas de Zeijadel, com grande ajuda de Scyra, e o rei de Lieben fez grande amizade também com o rei Korn Ragnar, mas, infelizmente, foi nesta batalha, próximo a Menegost, que Kilik e Cindy Sea, protetores pessoais da realeza, perderam suas vidas.


			Loki e Ehron conduziram metade do exército para se juntar às tropas de Korn, deixando o casal encarregado de comandar a outra metade. A batalha foi sangrenta; dragões surgiram inesperadamente e Cindy se viu separada com apenas um pequeno grupo de soldados ao seu lado, que foram rapidamente aniquilados. Ela foi emboscada por vários feiticeiros inimigos e, mesmo ferida, conseguiu concentrar o “Passo Etéreo” para escapar. No último segundo, foi agarrada por um goblin, e, desta forma, foi parar ainda mais longe de seu marido e aliados. Debilitada, ela terminou apunhalada três vezes, caindo no chão aparentemente sem vida… Kilik, ao enxergar sua esposa desabando, perdeu a razão e foi contra os pedidos de seus companheiros, disparando em sua direção. Com toda a sua força, abriu um verdadeiro caminho entre as tropas inimigas até alcançar Cindy, mas já era tarde; ela estava de olhos fechados e sua respiração não era mais sentida. Neste momento, mais dois dragões surgiram em direção às tropas que eles deveriam estar comandando; mesmo ajoelhado, com quatro flechas cravadas nas costas e sua esposa em seus braços, Kilik concentrou o máximo de poder que ainda possuía, criando um imenso falcão totalmente de água, explodindo-o na frente dos lagartos voadores, atordoando, impedindo seus ataques, protegendo os companheiros e chamando a atenção para si. Enquanto a morte se dirigia para ele sem escapatória, sentiu, mais uma vez, a mão de sua esposa segurando a sua, mesmo inconsciente, e ele compreendeu o que ela desejava: cumprir seu dever até o fim. O turbilhão de fogo precisa da ventania para se fortalecer, e juntos eles fizeram a magia fluir de seus corpos novamente. No momento do ataque dos dragões, Kilik deixou seu recado:


			— Minhas duas princesinhas, vocês carregarão nosso orgulho a partir de hoje!


			Cindy e Kilik geraram uma grande explosão de vários elementos, exterminando tudo ao redor, restando apenas as carcaças massacradas dos dragões e o cajado da feiticeira, que era engastado com Isil… Logo depois, o céu escureceu e a chuva parecia um choro por suas mortes; um sacrifício final por seu reino.


			Pouco tempo depois, Zeon Harkonen derrotou o lord das trevas e parou a guerra. A paz estava retornando e o rei se enxergava mais próximo de sua esposa e filhos novamente. Porém um último exército goblin chegou ao continente. Mesmo com a derrota de seu mestre, eles partiram para a batalha. Talvez por cumprir suas ordens ou por puro desejo de sangue, eles conseguiram passar milagrosamente por todas as vigílias do continente sem serem avistados e atacaram um reino praticamente desprotegido, pois Loki, acreditando que o Reino de Lieben estava seguro – e estava de fato se não fosse a absurda sorte dos inimigos –, concentrou quase todas as suas forças para o litoral sul. Os goblins atacaram como se os chicotes do mestre estivessem em suas costas. A cidade foi incendiada e o reino resistiu bravamente por quase quatro dias, mas a derrota era inevitável. Litos sabia que o objetivo dos inimigos era eliminar a família real, pois tinham conhecimento de que o rei não se encontrava, e conseguiu enviar mensageiros para seu marido antes da longa batalha chegar aos portões do castelo. Em desespero pelo castelo sendo tomado, a rainha ordenou que seus filhos fossem retirados imediatamente do reino. Como último recurso para salvá-los, Seth, de apenas três invernos de idade, e Adria, recém-nascida, foram entregues aos seus melhores cavaleiros, Rivaille Angnar e Galione Walter. Espetacularmente, com ajuda das últimas forças restantes, eles furaram o bloqueio inimigo, e, a cavalo, fugiram do reino perseguidos por grupos de goblins. Neste mesmo tempo, Loki já retornava desesperadamente para o reino com a maior parte de seu exército e com o coração apertado pelo perigo que sua família corria; o reino caiu, a rainha já havia sido capturada e estava prestes a ser executada quando foi salva pelas trombetas do exército do rei. Os goblins imediatamente esqueceram tudo e partiram para o combate, talvez por estupidez, ou mais provavelmente pela sede insaciável de sangue, aquela foi a mais terrível batalha de Lieben. Os inimigos foram derrotados a muito custo e Litos foi salva pelo próprio Loki na sala do trono, mas o rei já estava mortalmente ferido:


			— Meu Deus, Loki! — dizia Litos. — Você está ferido!


			— Meus filhos… onde estão… meus filhos? — dizia Loki.


			— Eles estarão bem, não se preocupe.


			— Sou grato por poder ver o seu rosto… mais uma vez…


			— Não fale, temos de curá-lo!


			— Meus filhos… gostaria de tê-los visto… uma última vez…


			— Loki, não! Não me deixe! Por favor, não me deixe!


			— Meus filhos… meus amados… filhos…


			O rei fechou os olhos nos braços de sua amada esposa, chamando por seus amados filhos…


			Rivaille e Galione cavalgavam a toda velocidade para oeste do continente com as crianças, seguidos por tropas de goblins também a cavalo (roubados do reino), seus animais já estavam cansados e logo não aguentariam mais:


			— Temos de nos separar! — dizia Galione. — Pode ser nossa única chance!


			— Certo! — dizia Rivaille.


			Os dois protetores se separaram em direções totalmente opostas. Galione conseguiu entrar em uma pequena, mas densa, floresta, e isso o ajudou a despistar os inimigos, salvando a princesa. Rivaille conseguiu chegar ao litoral e, em um pequeno porto de pescadores abandonado, havia apenas um simples barco. O cavaleiro não viu alternativa a não ser colocar o príncipe e empurrá-lo para alto mar. Ele lutou contra os goblins heroicamente e derrubou cinco deles, mas acabou morto.


			— A criança está naquele barco — dizia um dos assassinos. — E está indo para mar aberto.


			— Não importa — dizia outro. — Vai ficar vagando pelo oceano sem rumo, sem água e comida, vai morrer cedo ou tarde… Huhuhu…


			Litos estava arrasada pela perda do marido. Ehron assumiu competentemente a regência. A última esperança da rainha eram seus filhos, mas somente Adria retornou… Seth vagou pelo mar por quinze dias e, por sorte ou força do destino, chuvas lhe providenciaram alguma água. No oitavo dia, alguns peixes pularam para dentro do barco, tornando-se refeições cruas que não foram desperdiçadas. Mesmo tão jovem, com quase nenhuma noção do mundo, a criança foi obrigada a superar um sofrimento terrível até mesmo para adultos, milagrosamente sobrevivendo até os ventos enfim o levarem para o continente gelado de Saitar. Na praia, estavam caminhando e conversando dois homens, eram shinobis mercenários, talvez retornando de alguma missão. Um deles era o poderoso Riyan Tharon, o lendário shinobi dito capaz de realizar tarefas impossíveis, e um dos poucos de seu clã que desejava lutar na guerra a favor do reino; o outro era seu melhor amigo, chamado Sazuki:


			— Deveríamos ter lutado ao lado do rei — dizia Riyan. — Se Zeijadel vencesse Balvera, nós seríamos os próximos.


			— Até concordo com o que diz Riyan — dizia Sazuki. — Mas não podemos ir contra as ordens do líder. E felizmente isso não aconteceu.


			— Sim. Felizmente…


			Eles avistaram o barco se aproximando da praia gelada e, ao verificá-lo, descobriram uma criança, faminta, desnutrida e quase morta. Riyan a socorreu e levou-a para seu vilarejo. Sua esposa havia falecido há vários invernos na guerra shinobi, e, sem filhos, ele resolveu adotar o pequeno garoto:


			— Esses olhos… — dizia Riyan.


			— Nunca vi um atesaki assim… — dizia Sazuki.


			— É estranho… Esse menino tem algo diferente… especial…


			— Como assim?


			— Não sei… Eu apenas acho…


			— Você e suas intuições. Mas como vai chamá-lo?


			— Será… o nome que Vixen e eu planejamos: Thorgele.


		




		

			
Capítulo 4


			
O promissor


			Em seus invernos iniciais, durante as terríveis batalhas da grande guerra, uma história pouco conhecida para muitos, exceto para aqueles diretamente envolvidos, começou. O primeiro e, talvez, o mais cruel servo do lord das trevas estava sendo moldado: Rondo, o senhor dos rituais.


			Como todo moghran talentoso no domínio elementar, Rondo era notável entre os notáveis, de um poder único, talvez até mais impressionante do que o próprio Kraven, e tanto quanto o próprio Zeijadel, era conhecido como “o promissor”. Entre seus muitos domínios, Rondo desenvolveu até mesmo o dificílimo vida planar; no total, possuía impressionantes treze elementos por esforço próprio, exceto fantasia e gelo, o que o fazia perder, desta forma, somente para o grande mestre Tantaluz Primadril.


			Rondo era tão promissor quanto ambicioso, e almejava um lugar de destaque no Reino de Lieben. Rapidamente foi notado por Tantaluz e tornou-se seu aprendiz mais talentoso de todos, porém o grande mestre enxergava nele a índole maligna, poderosa nos moghrans, mas que, geralmente, conseguiam mantê-la aprisionada, numa luta forte para se libertar. Rondo seria indicado para ser o protetor da realeza de Lieben, mas a conselho do próprio velho mestre, o então rei Kardia Alberich escolheu os também poderosos Kilik e Cindy Sea. Rondo sentiu-se desprezado e humilhado, e, mesmo antes da guerra, acabou se tornando alvo fácil para a malícia de Zeijadel. Rapidamente, ele jurou lealdade ao lord das trevas, que lhe prometera riquezas e alta patente em seu futuro reinado; ele também aprenderia, por meio de seu novo mestre, as artes proibidas e magias excluídas da Biblioteca da Magia. Ele se tornou especialista em rituais de sacrifício, intitulando-se como “o mestre dos rituais”. Já na guerra, ao saber da morte do casal Sea, ele acreditava que seria finalmente escolhido, mas ao descobrir que suas filhas, Shayera e Solphie, sob indicação novamente de Tantaluz, seriam as futuras protetoras da realeza, suas esperanças de redenção foram destruídas e ele mergulhou completamente em sua devoção ao lord das trevas.


			Por ordem de Zeijadel, que o instruiu perfeitamente a criar um ser destinado a destruir até mesmo os lords, com o poder misterioso “não-elementar”, Rondo foi capaz de conseguir o sangue de muitos dos maiores heróis da guerra: Artan, o habilidoso, Shaff, o bravo tartar, e até mesmo de Kin Lyeben, entre vários outros. A cada sangue coletado, um sacrifício era feito secretamente no desabitado e árido continente de Talarr. Rondo passou a capturar muitas pessoas em Lieben e em outros continentes, e todos aqueles desaparecidos jamais retornavam… Muito se especulava sobre o autor destes desaparecimentos, mas ninguém suspeitava do ex-aprendiz de Tantaluz. Estima-se que Rondo tenha executado, entre absurdos rituais objetivos ou experimentos, mais de quinhentas vidas; na verdade, o lord das trevas não colocava a devida fé no talento de seu semelhante, duvidando que este fosse realmente capaz de alcançar tal objetivo. Ele mesmo pretendia executar aquele trabalho, só não o fazia por estar ainda ameaçado, e, assim, esqueceu-se dele, transformando Rondo em algo descartável. No início do último inverno da guerra, ele conseguiu, por sorte, o sangue de Loki Alberich, então atual rei de Lieben. Prosseguindo com seus esforços, o sangue do rei foi o único que resistiu ao ritual proibido; no altar de pedra, foi gerada a criança que traria a perdição para o mundo. Sua missão estava cumprida, mas seu mestre havia sido derrotado. Isto, porém, não o fez desistir e ele decidiu fugir definitivamente para o lugar onde trabalhava na intenção de criar o menino.
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